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O seminário versará sobre a chamada teoria dos chamados atos

ilocucionários, com especial concentração nos chamados performativos

(i.e., palavras que, quando pronunciadas, constituem uma ação, como

‘prometo’, ‘declaro’, ‘batizo’, etc.) e as condições nas quais os mesmos

são bem sucedidos. Também sera estudada a diferença entre atos

locucionários, ilocucionários e perlocucionários (segundo a

terminologia introduzida por Austin (1962)). Por fim, analisaremos os

pontos de semelhança e diferença entre os diferentes atos de fala,

especialmente segundo a taxonomia desenvolvida por Searle (1979).

Obs: O curso sera às sextas-feiras das 13 às 15 hs, no CLE (não precisa

reservar sala no IFCH). Alunos especiais serao bem-vindos.
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